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    APRESENTAÇÃO




    Em mais de duas décadas, atuando em cursos de graduação e de pós-graduação, como docente de disciplinas relacionadas à psicologia aplicada aos contextos organizacionais, constantemente me deparei com o desafio de encontrar materiais adequados para trabalhar as temáticas da psicologia organizacional em cursos que não são da área da psicologia e com alunos sem formação específica nessa área, o que, inclusive, é o meu próprio caso.




    Assim, balizado pelas minhas experiências profissionais como gestor, em diversas áreas em organizacionais educacionais, como consultor e palestrante, e considerando as necessidades que se iam fazendo presentes como docente, fui experimentando, com muitos acertos e alguns equívocos, caminhos para trabalhar os temas da psicologia aplicada às organizações, com meus alunos, em bacharelados, como os de Administração, Ciências Contábeis, Gestão Comercial etc., e em especializações e MBA’s diversos, como os de Gestão de Recursos Humanos, Gestão Estratégica de Cooperativas, Pedagogia Empresarial etc. Os percursos trilhados permitiram-me certa expertise para selecionar temas e materiais, bem como compreender exemplos, que me possibilitaram a proposição desta modesta obra intitulada Psicologia aplicada às organizações: uma breve introdução aos seus temas principais.




    Essa é uma obra despretensiosa, elaborada a partir das minhas vivências práticas, como docente e como gestor, cujo objetivo é auxiliar estudantes e docentes, sobretudo aqueles de áreas e formações não específicas da psicologia, a compreender, em nível introdutório e básico, os principais conceitos ligados à psicologia organizacional, vislumbrando suas aplicabilidades e implicâncias no desempenho individual e coletivo, nos contextos de trabalho.




    Evidentemente, a seleção dos temas, dos autores e dos exemplos deu-se por meio de um recorte, que pressupôs escolhas que têm a ver com meus estudos, minhas vivências e minhas perspectivas. Outros autores, com escopos diferentes, certamente, percorreriam outros caminhos.




    São dezesseis capítulos, com exercícios e suas respectivas respostas, ao final de cada um deles, e as considerações finais que trazem uma síntese de todos os temas trabalhados ao longo da obra.




    Na sociedade do conhecimento, realidade na qual estamos inseridos no século XXI, a sobrevivência de indivíduos e de instituições depende da captação e do desenvolvimento dos talentos humanos. Em um contexto em que homens e máquinas passam a concorrer no mundo do trabalho, as máquinas já estão substituindo a mão-de-obra humana, no que tange às atividades operacionais. No entanto, no que se refere à solução criativa de problemas, o talento humano jamais será substituído. Nesse sentido, as vantagens competitivas das instituições estão intimamente ligadas ao desenvolvimento de seu capital humano.




    Para desenvolver seu capital humano, as instituições devem oportunizar atividades que promovam, em primeiro lugar, a mobilização das forças motivacionais dos indivíduos, incentivando-os a elevar sua autoestima e a desenvolver sua capacidade de resolução de conflitos (inteligência relacional), ou seja, a aprimorar as habilidades de lidar com as relações interpessoais.




    As relações interpessoais, por sua vez, efetivam-se na interação entre as pessoas, pensando, sentindo, agindo ou se comportando. Essas relações estão presentes em toda organização e constituem aquilo que mais influencia no rumo das atividades e dos resultados. Se as relações no ambiente de trabalho são boas, há mais estímulo para o desempenho profissional, mas, se são ruins, tendem a comprometer a manutenção, o crescimento e o amadurecimento do grupo e a produtividade. Por isso, compreender os aspectos básicos a respeito do comportamento humano, nas organizações, por meio do estudo dos temas essenciais da psicologia aplicada ao trabalho, faz-se fundamental.




    Então, espero que este singelo esforço possa contribuir para que, cada vez mais, as pessoas sintam-se interessadas pela psicologia aplicada às organizações, compreendendo que as instituições são compostas por, para e com seres humanos e, portanto, entender melhor os mecanismos que influenciam o seu comportamento, é mister para que indivíduos e empresas adaptem-se e sobrevivam às demandas de um mercado e de um mundo sempre em mudança.




    O autor


  




  

    CAPÍTULO 1 – OS FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA




    Neste capítulo você irá entender o que é a Psicologia, como ela surgiu, com o que ela trabalha e qual a importância dela nas organizações humanas. Desde os primórdios, os seres humanos tentam compreender as origens de seus comportamentos e esse entendimento pode contribuir significativamente para a melhoria das relações humanas, em todos os aspectos da vida, e, sobretudo, nos ambientes coorporativos.




    1. O QUE É A PSICOLOGIA




    Diariamente, escutamos o termo psicologia e podemos dizer que todos nós entendemos um pouco dela. De certa forma, em diversos momentos de nossas vidas, utilizamos uma psicologia do senso comum, ao afirmarmos, por exemplo, que, ao convencer o aluno a fazer a atividade, a professora usou a sua “psicologia”, ou que, ao resolver um conflito entre os colaboradores de um mesmo setor, em uma empresa, o gerente usou a sua “psicologia”.




    Essa psicologia do senso comum não é exatamente o mesmo que a psicologia científica. No entanto, esse senso comum da psicologia, de maneira superficial, de certo modo, expressa uma tentativa de se compreender a realidade a partir de um ponto de vista psicológico.




    Nesse sentido, é interessante lembrar a diferença entre senso comum e conhecimento científico. O senso comum é um conhecimento intuitivo, espontâneo, superficial da realidade, que, na maioria das vezes, simplifica conceitos científicos, facilitando o cotidiano. O conhecimento científico, por sua vez, é um conhecimento que procura compreender, elucidar e alterar o cotidiano, por meio de seu estudo sistemático. Para que uma área do conhecimento humano seja considerada ciência, faz-se necessária a delimitação de um objeto de estudo, a estruturação de um método para o estudo desse objeto, além de uma linguagem rigorosa e precisa para expressar os resultados das investigações provenientes da aplicação do método.




    O termo psicologia é formado por duas palavras gregas, a saber, psique (que significa “alma”) e logos (que significa “estudo, ciência”). Portanto, psicologia, em sua origem, significa o estudo da alma. Isso porque os gregos antigos, que deram origem à palavra, concebiam a alma ou o espírito como a parte imaterial do ser humano, que abarcava o pensamento, os sentimentos de amor e de ódio, a irracionalidade, o desejo, a sensação e a percepção. Assim, como tentativa de se entender os comportamentos, a Psicologia existe desde a Antiguidade, como um ramo da Filosofia, que estudava a alma.




    Atualmente, a Psicologia é entendida como o estudo do comportamento dos organismos vivos. Como ciência, isto é, como estudo sistemático, ela surge no século XIX. Wilhelm Wundt (1832-1926), considerado pai da psicologia moderna, por volta de 1879, cria, na Universidade de Leipzig, na Alemanha, o primeiro laboratório destinado a realizar experimentos científicos na área da psicologia. Wundt, nessa época, desenvolveu o conceito de paralelismo psicofísico, afirmando que a todo fenômeno mental corresponderia um fenômeno orgânico, ou seja, nossas emoções teriam suas origens em sensações orgânicas.




    Ainda que a psicologia científica tenha sua origem na Alemanha, foi nos Estados Unidos que ela encontrou campo para um rápido crescimento, sobretudo por causa do avanço econômico daquele país, no início do século XX. Lá, surgem as primeiras abordagens ou escolas em psicologia, que tentam, sob diferentes perspectivas, explicar o comportamento humano.




    1.1. O objeto de estudo da Psicologia – a subjetividade




    Como todas as ciências humanas, a psicologia estuda, em sentido amplo, o homem. Em sentido estrito, ela colabora com o estudo do homem em sua subjetividade. De acordo com Bock, Teixeira e Furtado (2002, p.23), “[...] a subjetividade é a síntese singular e individual que cada um de nós vai constituindo, conforme vamos nos desenvolvendo e vivenciando as experiências da vida social e cultural”.




    Para a Psicologia, nossa subjetividade, também chamada de personalidade, é a fonte de nossos comportamentos; ela é nossa maneira de sentir, pensar e agir, ou seja, ela constitui nosso modo de ser.




    É importante ressaltar que a subjetividade não é inata, mas sim, constituída, ao longo de nossas vidas, a partir das relações sociais, das vivências e, de certo modo, também, de nossa constituição biológica. Portanto, podemos dizer que a subjetividade, responsável pelos nossos comportamentos, é construída a partir de múltiplas variáveis. O trabalho da Psicologia é tentar compreender, cientificamente, como essas variáveis podem influenciar nossos comportamentos.




    1.2. As abordagens da Psicologia




    As primeiras abordagens da Psicologia desenvolveram-se nos EUA, e é interessante entender, resumidamente, como elas compreendiam o comportamento humano.




    O Funcionalismo, representado principalmente por William James (1842-1910), preocupou-se em responder a duas questões fundamentais: o que fazem os homens e o por que fazem. De acordo com James, a resposta estaria na consciência que o homem usa para adaptar-se ao meio. Ele afirmava que a mente funciona de forma contínua, seletiva e capacita o homem a fazer escolhas.




    O Estruturalismo, de Edward Titchner (1867-1927), centrou-se em estudar a consciência em seus aspectos estruturais (sistema nervoso central), com o intuito de compreender os fenômenos mentais produzidos pelos estímulos ambientais.




    Já, Edward L. Thorndike (1874-1949), principal representante do Associacionismo, formulou a Lei do Efeito, segundo a qual, o indivíduo, para aprender, precisa passar pelo processo de associar as ideias ao conteúdo, isto é, a aprendizagem depende do efeito do comportamento. Assim, todo comportamento tende a se repetir se recompensarmos o organismo (efeito), assim que ele emitir o comportamento.




    1.3. As principais teorias da psicologia no século XX




    Durante o século XX, surgiram diversas teorias psicológicas que contribuíram para o desenvolvimento da psicologia científica e para a compreensão do comportamento humano. A seguir, de forma sintética, abordamos as principais.




    O Behaviorismo, fundado por John Watson (1878-1958), vem da palavra inglesa behavior, que significa comportamento. Segundo Watson, o objeto de estudo da psicologia é o comportamento observável. Assim, ele procurou determinar as leis que regiam a relação entre a ocorrência de certos eventos ambientais (estímulos) e o comportamento observável (respostas), as chamadas leis comportamentais. Para os behavioristas, o comportamento é resultado de uma interação na qual o meio fornece estímulos e o organismo responde a esses estímulos. Segundo essa abordagem, todo comportamento é aprendido. Outro expoente do behaviorismo, foi B. F. Skinner (1904-1990), que considerava que a base do comportamento visível tem ligação com o desempenho resultante da ação. Portanto, para ele, a análise experimental do comportamento é a relação de dependência estabelecida entre a “resposta” do sujeito e a “consequência” advinda de seu ambiente. Assim, o processo de aprendizado de um novo comportamento é feito por reforços diferenciais, processo chamado de modelagem, no qual algumas respostas são reforçadas e outras não, possibilitando que o organismo se aproxime cada vez mais da resposta final.




    A Gestalt considera que nosso comportamento é influenciado, sobretudo, pela percepção que temos do todo. Segundo essa teoria, o comportamento depende das estruturas que os estímulos despertam na organização da experiência. O comportamento de um indivíduo poderia ser analisado em função do campo psicológico onde ele está atuando, em determinado momento, isto é, em função das relações com o meio e com outras pessoas. Nesse sentido, o processo de percepção ocorre como uma ilusão e é o resultado de uma ação e reação. Assim, todos os fatos mentais, estado emocional, forte desejo ou atitude podem ser vistos como influência. A Gestalt estava preocupada em compreender quais eram os processos psicológicos envolvidos na ilusão de ótica, quando o estímulo físico é percebido pelo sujeito com uma forma diferente do que ele é na realidade.




    A Psicanálise, iniciada por Sigmund Freud (1856-1939), postula que a personalidade começa a se formar a partir das primeiras experiências de vida, gerando uma dinâmica de funcionamento psíquico. Nessa abordagem, o comportamento depende de motivos conscientes (as exigências do mundo) e inconscientes (que foram reprimidos ao longo da vida).




    A perspectiva Humanista surge em meados do século XX, trabalhando com questões relacionadas a todos os seres humanos, tais como ajudar uns aos outros e pertencer a uma família e à sociedade. Carl Rogers (1902-1987), por exemplo, afirmava que as pessoas usam sua experiência para se definir.




    A Fenomenologia parte do pressuposto de que a nossa consciência está sempre orientada para algo e é fruto de uma intencionalidade. Aqui, há uma relação dialética entre sujeito e objeto. Para essa teoria, a nossa subjetividade, ou consciência, é orientada por um motivo pelo qual construímos a personalidade em interação, na qual cada cultura pode influenciar na forma de ser e sentir o mundo real e imaginário de cada um.




    Para a Psicologia Sócio-Histórica, que tem Jacob Lev Vygotsky (1896-1934) como precursor, o pensamento e a linguagem são os processos constitutivos e construtores da personalidade humana. Segundo Vygotsky, nossos comportamentos são influenciados pela interação com a cultura e a sociedade. Esta construção da personalidade partilhada com o outro ocorre desde a concepção da criança, ou seja, desde o momento em que a criança estabelece uma interação com o mundo humano concreto, com o outro ser humano já imbuído da cultura e da história da sua sociedade (BOCK; TEXEIRA; FURTADO, 2002).




    1.4. A importância da Psicologia




    A Psicologia estuda os fenômenos psíquicos e do comportamento humano, por meio da análise das emoções, das ideias e dos valores. Esse estudo pressupõe a observação e a análise de atitudes e de sentimentos e a compreensão dos mecanismos mentais que operam na construção dos comportamentos.




    O objetivo da compreensão dos processos mentais e dos comportamentos varia conforme o ramo da Psicologia. A Psicologia escolar, por exemplo, trata das questões relacionadas à aprendizagem e ao sucesso acadêmico; no caso da Psicologia organizacional, foca-se na compreensão das relações presentes no ambiente das organizações.




    De uma maneira geral, podemos afirmar que a Psicologia, ao estudar o comportamento humano, tem o objetivo de contribuir para o bem-estar do ser humano consigo próprio, com aqueles com quem se relaciona e com o ambiente a sua volta.




    Quando pensamos em Psicologia, imediatamente, somos remetidos à ideia de interação. Nós, humanos, somos seres interativos, por natureza, e nossa existência, em grande parte, depende e é enormemente influenciada pelas interações que estabelecemos, ao longo da nossa vida. Os estudos em Psicologia permitem-nos entender melhor como estabelecemos e mantemos essas relações.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Podemos perceber que a Psicologia é a ciência que tenta entender o comportamento humano e, que esse comportamento, é fruto de nossa subjetividade ou personalidade, que, por sua vez, é o resultado de tudo o que vivenciamos, ao longo da nossa vida.




    A importância da Psicologia reside no fato de que os conhecimentos advindos dessa ciência podem auxiliar-nos a compreender e prever melhor as ações humanas, visando ao bem-estar do homem consigo mesmo, com os outros e com o meio que o rodeia.




    REFERÊNCIAS
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    EXERCÍCIOS




    Questão 1 - Os seres humanos, desde os primórdios, buscam compreender as origens de seus comportamentos, o que deu origem à psicologia, palavra que, em grego, significa “estudo da alma”. A respeito da psicologia analise as afirmações abaixo.




    I – Tanto em uma perspectiva do senso comum, quanto científica, a psicologia busca compreender, superficialmente, os comportamentos humanos.




    II – A Psicologia, como ciência, existe desde a antiguidade, como tentativa do homem de entender suas ações.




    III – Segundo Wilhelm Wundt (1832-1926), considerado o pai da Psicologia Moderna, aos fenômenos mentais correspondiam fenômenos orgânicos (paralelismo psicofísico).




    IV – Com seu berço na Alemanha do século XIX, a psicologia científica, no século XX, desenvolveu-se, principalmente, nos Estados Unidos da América, onde delineiam-se primeiras abordagens ou escolas em psicologia.




    É correto o que se afirma em




    A) I e II, apenas.




    B) I e III, apenas.




    C) II e IV, apenas.




    D) III e IV, apenas.




    E) II, III e IV apenas.




    Questão 2 - Ao longo do século XX, desenvolveram-se diversas teorias psicológicas que contribuíram para a sistematização da psicologia científica e para a compreensão dos comportamentos humanos. Uma dessas teorias afirma que esses comportamentos são resultantes das interações culturais e sociais, destacando que nossa personalidade é uma construção estabelecida na relação com outro, desde a infância. Essa abordagem recebe o nome de




    A) Fenomenologia.




    B) Psicanálise.




    C) Humanista.




    D) Gestalt.




    E) Psicologia Sócio-Histórica.




    Questão 3 - Ainda que a psicologia científica tenha sua origem na Alemanha, foi nos EUA que ela encontrou campo para um rápido crescimento. Naquele país, as primeiras abordagens em psicologia tentaram dar respostas a como os nossos comportamentos originam-se; uma dessas abordagens foi o Funcionalismo, cujo principal expoente foi William James (1842-1910), que




    A) estudou a consciência em seus aspectos, com o objetivo de entender os fenômenos mentais produzidos pelos estímulos ambientais.




    B) focou sua análise no processo de associação das ideias aos conteúdos, isto é, na aprendizagem como um efeito do comportamento.




    C) compreendeu que a mente humana opera de forma contínua, seletiva e nos torna aptos a fazer escolhas.




    D) afirmou que nosso comportamento é influenciado, principalmente, pela percepção que temos do todo.




    E) concluiu que nossa consciência é orientada por motivos, por meio dos quais construímos nossa personalidade, em interação.




    Questão 4 - A Psicologia estuda os fenômenos psíquicos e do comportamento humano, por meio da análise das emoções. Esse estudo pressupõe a observação e a análise de atitudes e de sentimentos e a compreensão dos mecanismos metais que operam na construção dos comportamentos. Desse modo, é correto afirmar que




    A) para todos os ramos da psicologia, o objetivo da compreensão dos processos mentais e dos comportamentos é sempre o mesmo.




    B) ao estudar o comportamento humano, a Psicologia visa contribuir para o bem-estar do homem consigo mesmo, com as pessoas com as quais ele se relaciona e com o ambiente que o rodeia.




    C) a importância da Psicologia reside no fato de que seus conhecimentos nos permitem prever, com exatidão, nossos comportamentos e os comportamentos alheios.




    D) para a Psicologia, nossos comportamentos advêm da personalidade, entendida como uma síntese plural e coletiva.




    E) por sermos seres que tendem ao isolamento, a Psicologia busca compreender os processos de interação, por meio dos quais estabelecemos e mantemos nossas relações.




    Questão 5 - Desde os primórdios, os seres humanos tentam compreender as origens de seus comportamentos e esse entendimento pode contribuir, significativamente, para a melhoria das relações humanas em todos os aspectos da vida, inclusive, nos ambientes organizacionais. Na busca dessa compreensão, desenvolvemos a Psicologia. Sobre esse tema, analise os itens abaixo.




    I – Pode-se afirmar que existe uma psicologia do senso comum e uma psicologia científica que, ao final, equivalem-se, posto que ambas tentam compreender a realidade a partir de um ponto de vista psicológico.




    II – A palavra psicologia vem do grego e significa “estudo da alma” e, como tentativa de se entender os comportamentos humanos, a Psicologia surge no século XIX, a partir dos estudos de Wilhelm Wundt.




    III – Como todas as ciências humanas, a Psicologia estuda, em sentido amplo, o homem. Porém, em sentido estrito, ela colabora com o estudo do homem em sua subjetividade.




    É correto o que se afirma em




    A) I, apenas.




    B) II, apenas.




    C) III, apenas.




    D) I e II, apenas




    E) II e III, apenas




    Questão 6 - De maneira geral, podemos afirmar que a Psicologia, ao estudar o comportamento humano, tem o objetivo de contribuir para o bem-estar do homem consigo próprio, com aqueles com que se relaciona e com o ambiente a sua volta. Em seus estudos, a Psicologia atenta-se à subjetividade, também chamada de personalidade. Sobre a subjetividade diga se os itens abaixo são verdadeiros (V) ou falsos (F).




    _____ Nossa subjetividade é fonte de nossos comportamentos, referindo-se à nossa maneira de sentir, pensar e agir, ou seja, constituindo nosso modo de ser.




    _____ A subjetividade não é inata, mas sim, construída ao longo de nossas vidas, a partir das relações sociais, das vivências e, em certa medida, de nossa constituição biológica.




    _____ A subjetividade é construída a partir de múltiplas variáveis e o trabalho da Psicologia é tentar compreender, cientificamente, como essas variáveis podem influenciar nossos comportamentos.




    A sequência correta é:




    A) V, V, F




    B) F, F, V




    C) F, F, F




    D) F, V, V




    E) V, V, V




    RESPOSTAS




    Questão 1 - C




    Questão 2 - E




    Questão 3 - C




    Questão 4 - B




    Questão 5 - C




    Questão 6 - E


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Henrique Carivaldo de Miranda Neto

PSICOLOGIA

aplicada as organizagoes

uma introdu¢do aos seus principais temas

o0

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou
eletrénico, fotocpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizag@o da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2023 by Henrique Carivaldo de Miranda Neto.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins
Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Lucio de Godoy
Diagramagao

Larissa Pinhata

L

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Soster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagio (CIP)

M672p  Miranda Neto, Henrique Carivaldo de.

Psicologia aplicada as organizagdes : uma introdugdo aos seus
principais temas / Henrique Carivaldo de Miranda Neto. - Sdo

Paulo : Editora Dialética, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-7723-3

1. Psicologia Organizacional. 2. Organizagdes. 3. Reagdes

Interpessoais. . Titulo.

CDD 150
CDU 159.9

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Henrique Carivaldo de Miranda Neto

PSICOLOGIA

aplicada as organizagoes

uma introdugdo aos seus principais temas

DIALETICA





